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F n t r e l o m « c h o y b u e n o q « e se h a 
f r i t o r e c i e n t e m e n t e s o b r o r e f o r -

If ls en l a e n s e ñ a n z a , m e r e c e s e ñ a 
Stseun a r t í c u l o q u e , firmado p o r 
ffnriciuo A l v a r e z L ó p e z , a p a r e c i ó 
r e r d o m i n g o e n n u e s t r o p o p u l a r 
n lesa E l L i b e r a l , L a s í n t e s i s d e e s e 

t raba jo , sm a f i r m a c i ó n c a t e g ó r i c a , 
un t e m a p r i n c i p a l es e s t e : 

« I n a t i l m e n t e se i n t e n t a r á h a c e r 
nada de p r o v e c h o e n m a t e r i a d e e n -
sefianza, m i e n t r a s n o se l o g r e m e j o ­
rar l a s i t u a c i ó n d e l o s e n c a r g a d o s 
de e x p l i c a r d e s d e l a c á t e d r a l a s d i s -
"rntas d i s c i p l i n a s q « e figuran e n l o s 
a g r a m a s d e t o d o s l o s c e n t r o s d o ­

centes e s p a ñ o l e s ; m i e n t r a s l a s i t u a ­
ción e c o n ó m i c a d e l o s c a t e d r á t i c c s 
v p ro feso res no l e s a s e g u r e s u b i e n ­
estar m a t e r i a l q u e d i s t a n m u c h o d e 
tener e n l a a c t u a l i d a d . » 

T i e n e r a z ó n e l S r . A l v a r e z L ó p e z . 
E x c e p t u a n d o a l g u n o s d e l o s q u e fi­
guran e n l o s m á s a l t o s p u e s t o s d e 
los e s c a l a f o n e s d e l P r o f e s o r a d o , l a | 
vida de c i a n t o s se d e d i c a n a l a e n ­
señanza ofic i a l e n n i e s t r o p a í s n o 
puede s e r m á s p r e c a r i a n i m e n o s 
a p r o p ó s i t o , p o r l o t a n t o , p a r a l l e v a r 
a las c á t e d r a s a l o s m á s c a p a c i t a ­
dos; y a u n c w a n d o d u r a n t e e s t o s ú l ­
timos a ñ o s l o s p o d e r e s p ú b l i c o s 
a d o p t a r o n m e d i d a s y r e s o l u c i o n e s 
que h a n m e j o r a d o l o s m e d i o s d e 
vida c o n q u e c u e n t a n l o s q u e e j e r ­
cen e l s a c e r d o c i o d e e n s e ñ a r , a ú n 
queda m m c h o p o r h a c e r y t o d a v í a 
no se v i s l u m b r a « n a s o l u c i ó n s a t i s ­
factor ia a ese p r o b l e m a d e v i t a l í s i ­
mo i n te rés p a r a l a v i d a n a c i o n a l . 

A l g u n o s c a s o s q u e p u d i é r a m o s c i ­
tar c o m o e j e m p l o s , s o n v e r d a d e r a ­
mente d e s c o n s o l a d o r e s ; p e r o n i n ­
guno t a n e l o c u e n t e c o m o e l q u e c o n s 
t i t i y e l a E s c u e l a C e n t r a l d e I d i o ­
mas, i n s t i t u c i ó n d o c e n t e n o t a n co­
nocida c o m o m e r e c e y t a l v e z , p o r 
eso m i s m o , o l v i d a d a y o r e t e r i d a p o r 
los m i n i s t r o s d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
y Be l las A r t e s , d e p a r t a m e n t o d e l 
c i a l d e p e n d e e l m e n c i o n a d o y no­
tab i l í s imo C e n t r o d e e n s e ñ a n z a d e 
que h a b l a m o s , a s a b i e n d a s d e q u e 
nr se nos e s c u c h a r á , d e q u e p r e d i ­
camos en d e s i e r t o . E s e t e m a n o n o s 
i m p e d i r á c u m p l i r c o n e l d e b e r q u e 
nos h e m o s i m p u e s t o . 

Ü n e x i m i o p o l í t i c o l i b e r a l , y a f a ­
l lecido p a r a d e s d i c h a d e l a s l e t r a s 
pat r ias , J u l i o B u r e l l , t u v o , s i e n d o 
m in i s t r o d e I n s t r u c c i ó n , l a f e l i z i n i ­
c ia t i va d e c r e a r ( i m i t a n d o e n s u s 
lineas g e n e r a l e s u n a i n s t i t u c i ó n a l e ­
mana) l a E s c u e l a C e n t r a l d e I d i o ­
mas, q u e , l i m i t a d a e n s u p r i n c i p i o 
a e n s a y o q « e a c o n s e j a b a l a i m ­
p o r t a n c i a d e l e s t u d i o d e l e n g u a s e x -
w j e r a s , e n n u e s t r o t i e m p o h a o b -
jen ido é x i t o b r i l l a n t í s i m o , u n 
desa r ro l l o a d m i r a b l e d e s d e s u f u n -
oación e n 1911 b a s t i l l a f e c h a , e n l a 
u i a i h g u r a n m a t r i c u l a d o s e n s u s 
««las m á s d e m i l d o s c i e n t o s a l u m -
aos de a m b o s s e x o s , d e t o d a s e d a -
ues, p e r t e n e c i e n t e s a t o d a s l a s c l a -
°E8 s o c i a l e s , e n c « y a s a u l a s se m e z -
Pi K ü c a m a r a d e r í a e l a r i s t ó c r a t a y 
lft a Í e r o ' e l s a c e r d o t e y e l m i l i t a r , 

s e ñ o r i t a d i s t i n g u i d í s i m a y l a m o -
^ t a m e n e s t r a d a , e l h o m b r e d e c a ­
tar* y ^e l j o v e n a n s i o s o d e c o m p l e -
( j1 s u e d i c a c i ó n c o n e l c o n o c i m i e n t o 
Q ^ n o s c u a n t o s i d i o m a s e x t r a n j e r o s 
rin* 011 y a a b s o l u t a m e n t e n e c e s a -

tfvei?íre l a s g e n t e s c u l t a s . 
c^T ^ • c a n s e e n l a E s c u e l a , e l f r a n -
v pí ̂  " J g l é s , e l a l e m á n , e l i t a l i a n o 
b¿n i b e v « l g a r , e x i s t i e r d o t a m -
jernia £ses d e e s p a ñ o l p a r a e x t i a n -
v (]i * 1 0 d a 8 l a s c l a s e s s o n d i a r i a s 
t e d f t * n a l l o r a d e d u r a c i ó n . A l f r e n -
P i o í l 8 86 e n c u e n t r a u n g r u p o d e 
e x h a ^ l e 8 P e r i t í s i m o s , e s p a ñ o l e s y 
tetlr J e i 0 8 ' C l l i ya i n d i s c u t i b l e c o m -
W i f ^ t 8 U b i e n c o m p r o b a d a p o r 

t u n d e e s t o s c o n o c i m i e n t o s 
í i n t . i l e a l i z a d o e n M a d r i d d u -
Cüei, 7 * d o c e a ñ o s d e v i d a q u e 
iUeif!dJa E s c u e l a y p o r e l g r a n n ú -
í u d e a l " * — _ 1 ^ n í » 

ínj. Vi ; 0 con el preciso para ma-
ftiViV18 i^bi lnjente aplicadas a di-

,Jles ímes educativos. 

Y 
Píen g l l l P 0 d e m a e s t r o s q u e c » m -
con c e n . D t u s i a s m o , v i v e 
le8 ^ ^ e l d o d e b.tUO p e s e t a s a n « a -

> ^ o m o m á x i m u n , s i n g a r a n t í a s 

l e g a l e s d e p e r m a n e n c i a a s u s c a r -
g o s , s m e s c a l a f ó n , s i n e s p e r a n z a d e 
a s c e n s o , s i n o p c i ó n a d e r e c h o s p a s i ­
v o s , s i n l a c o m p e n s a c i ó n , s i q u i e r a 
d e l o s l l a m a d o s q u i n q u e n i o s q u e y a 
d i s f r u t a c a s i t o d o e l p r o f e s o r a d o es ­
p a ñ o l . . . 

S i e l d i s t i n g u i d o a r t i c u l i s t a d e E l 
Liberal a q u i e n n o s r e f e r i m o s a l 
P i i u c i p i o , h a p o d i d o d e c i r c u a n t o 
h a e s c r i t o e n l a s c o l u m n a s d e l p o ­
p u l a r c o l e g a , c o n r a z ó n y e n e s t r i c ­
t a j u s t i c i a ¿ q u é n o h u b i e r a p o d i d o 
a ñ a d i r s i h u b i e r a c o n o c i d o e s t e c a s o 
e j e m p l a r q u e h o y s o m e t e m o s a l 
c o n o c i m i e n t o p ú b l i c o y a l a c o n s i ­
d e r a c i ó n y e s t u d i o d e l m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n y d e t o d a s a q u e l l a s o t r a s 
p e r s o n a s q u e e s t á n , c o m o é l , o b l i ­
g a d a s a p r e o c u p a r s e d e l a s c u e s t i o ­
n e s r e l a c i o n a d a s c o n l a P e d a g o g í a 
e s p a ñ o l a , y d e l a s u e r t e d e l o s e n ­
c a r g a d o s d e d i f u n d i r l a c u l t u r a e n ­
t r e l a j u v e n t u d e s t u d i o s a e n n u e s t r o 
p a í s , p o c o a f o r t u n a d o e n m u c h a s 
c o s a s y m e n o s a ú n e n a q u e l l a s q u e 
se r e f i e r e n a s u s p r o g r e s o s e n l a e n ­
s e ñ a n z a ? 

N o s e r á e s t a l a ú l t i m a v e z q u e 
t r a t e m o s , y n o t a n a v u e l a p l u m a 
c o m o l o h a c e m o s h o y , e s t e i n t e r e ­
s a n t e t e m a . 
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L a s cataratas del 
Niágara 

Nueva York 1.—Se tienen noticias de que 
los saltos del Niágara están a punto de ago­
tarse, por ctusa f'e una desviación de las 
aguas de 10.000 piés cúbicos por segundo. E s 
tas aguas, que procedían del lago de Míchi 
gan, se han pasado al canal de Chicago, 
abandonando la corriente del Niágara. 

E n consecuencia, el nivel de las aguas en 
los puertos de los grandes lagos del Canadá 
ha deicendido en cinco pu'gadas, y sobre esta 
cuestión se han entablado negociaciones entre 
los Estados Unidos y el Canadá. 

Se asegura que et Gobierno norteamericano 
se propone enviar ingenieros a la zona donde 
ha ocurrido la desviación para estudiar la ma­
nera de volver las aguas a su antiguo cauce. 

Curiosidades 
U n f u n i c u l a r q u e s u b i r á a 3 . 8 4 3 

m e t r o s 

Dentro de pocos días será inaugurado en 
Chamoix (Francia) un funicuar que putde 
reputarse como una audacia de la construc­
ción. En efecto; transportará los viajeros de 
1 059 metros a 3.843 de altura (a menos de 
1.000 metros por bajo de la cima del Mont-
Blanch). 

L a línea tiene su punto de partida en las 
proximidades de la aldea de Bossors, y termi­
na al pie de l'Aiguille du Midi (estación de ios 
ventisqueros), que se encuentra a hora y me 
dia ú i jornada de los Grandes Mulets. 

Abrígase e! proyecto de continuar la línea 
hasta la cima de l'Aguille du Midi, que es muy 
reputada por su panorama. 

Para llegar a construir este funicular ha 
habido que vencer dificultades enormes. Así, 
por ejemplo, en el mes de Agosto de 1910, 
para que subiera 450 metros un transformador, 
fué preciso emplear diez días de maniobras en 
80 centímetros de nieve. 

L a línea se compone de dos vías de recorri­
da paralelas, sostenidas por pilones cuya cul­
tura varía de 12 a 33 metros. E s o s pilones 
soportan todo el sistema de cables y aseguran 
e! tránsito de dos coches de doce plazas cada 
uno; que mientras uno sube el otro beja, a la 
velocidad de 2 metros y 50 centímetros por 
segundo. 
L a s i g l e s i a s c a t ó l i c a y p r o t e s t a n t e 

Dice la Prensa de Londres que la noticia de 
las negociaciones secretas que se celebran 
desde hace tiempo entre los teólogos y protes­
tantes para llegar a una inteligencia eventual 
entre las iglesias católica y anglicana, ha teni­
do un recibimiento poco caluroso en los círcu­
los eclesiásticos ingleses. 

L a noticia ha sido conocida por unas certas 
del arzobispo de Cartorbery, primado de la 
Iglesia arglicena, en las que participaba a los 
obispos que ya se habían celebrado tres con-
íerenciüs sobre ello y que las negociaciones 
dtbísn ser prcseguiüas. , . , 

Desde 1920, en una conferencia celebrada 
en el palacio de Lflbech, los jtfes de la Iglesia 
are l icana-cuyos ritos se parecen mucho a 
iH Cttóh CE—preconizaron la apertura de ne 
goc oc onesePntre los jefes de las distmtas 
iglesias para intentar establecer la unidad de 
i» Iclesia de Cristo. 

Las negociaciones actuales son l evadas por 
el lado británico por el (íodor en Teolcgía 
Armitege, Robins n, el obispo de Truro y lord 

Los delegados católicos s o n é car 
dei al Mercier, el vicario general de Malina.; 
mor señor Van Roey; ê  cardenal Batiífol y el 

&aLo?eífuazcs de la iglesia oficial de la Gran 
BretVñaroi apreximarse al Vaticano, no son 
bien vifct" ptr los proteslarUs ce otras sec­
tas Que por inteimedio de la Prensa han afir 
mado el fracaso de las negociaciones. 

La Exposición 
acionál de 

Bellas Artes 
La Exposición nacional de Bellas Artes se 

inauguró con las solemnidades de rúbrica en 
esta clase de certámenes. Abierta ya al públi­
co, por aquellos solones circula la gente en 
busca de las obras geniales que confirmen los 
anunc os que se habían anticipado sobre la 
importancia de tal acontecimiento. ¿Es real­
mente esta exposición más importante que las 
anteriores? Para él público parece que no al­
canza la nombradla de que se le hibía prece­
dido, y para nosotros ni es mejor ni feor que 
las anteriores y probablemente no será ni me­
jor ni peor que las futuras. Un derroche de 
pintura con una gran indigencia de arte. 

Nos proponemos empezar la revista de las 
obras expuestas por las de aquellos artistas 
que esperan poner su planta en el primer esca-
ón del templo de la gloria. Los que aguardan 

la consagración de sus méritos con la a ibicio 
nada medalla; los qua podemos decir los últi­
mos serán en esta ocasión los primeros de que 
habremos de ocuparnos. 

En una exposición como esta en la que se 
entremezclan las formas de cerca de un tercio 
de siglo de arte, con todos sus prejuicios, 
trucos, asuntos y aspectos, es conveniente 
encararse con los recién llegados y decirles 
algo de lo que por el mundo se piensa y hace 
sobre problema tan debatido y de tanra im­
portancia cultura! como es t \ del arte, antes 
de hacer el análisis de sus obras con el déte 
nimiento a qu^ tienen derecho los que trabajan 
con atisbos de nuevas tendencias. Es nuestro 
propósito animar a los que presienten las nuevas 
modalidades para que encuentren reforzadas 
sus aspiraciones, con lo que les pondremos en 
situidón de afrontar, hasta si necesario fuera, 
las but las de los que no saben comprender un 
arte artístico, que hoy por circunstancias muy 
complejas, es legión.j 
\ Hace algunos meses el profesor Ortega y 
Gasset publicó en el periódico E l S o l un en­
sayo sobre las impopularidades del arte nuevo: 
• E l arte nuevo, decía, por lo visto, no es para 
todo el mundo, como el romántico, sino que 
va desde luego dirigido a una minoría espe­
cialmente dotada. De aquí la irritación que 
despierta en la masa. Cuando a uno no le 
gusta una obra de arte, piero la ha comprendi­
do, se siente superior a ella y no ha lu¿ar a la 
irritación^ Más cuando eldisgusto que la obra 
causa nace de que no se la ha entendido: queda 
el hombre como humillado, con una oscura 
conciencia de su inferioridad que necesita 
compensar mediante la indignada afirmación 
de sí mismo frente a la obra. E l arte joven con 
sólo presentarse, obliga al buen burgués a 
sentirse tal y como es, buen burgués, incapaz 
de sacramentos artísticos, ciego y sordo a toda 
belleza pura». 

Como el arte nuevo trata de eliminar los 
elementos extraestéticos que contenían las 
obras anteriores y , como merced al acertado 
empleo de esos elementos han llegado a la 
reputación de artistas notables muchos bur 
gueses del arte, resulta que el arte nuevo ha 
reducido al último límite el número de los que 
lo comprenden y saben gczano; forman, como 
dice el profesor Ortega y Gasset, una clase 
selecta, una atistocracia.^No es nuestro pro­
pósito glosar ese nott ble trabajo que tos ar 
tist ss nuevo y los que quieran comprender­
les puedeb lee r con fruto. Siendo su carácter 
de generalización de la obra artística, y ocu­
pándonos ahora de pintura, buscaremos en 
otras fuentes las nueva8¿ideas. 

Para afirmar los antiguos puntos de vista, 
sus defensores sostienen que la pintura es un 
a r t e de i m i t a c i ó n . Concepto es este que ha 
sido rebatido y pulverizado por emiientes 
estéticos. Ahora bien, ¿cómo lo tratan los 
pintores nuevos? Mau.icio Denis, uno de los 
artistas mejor dotados y más representativo, 
dice: «las emociones o estados de alma provo­
cados por cualquier espectáculo llevando a la 
imaginación del artista signos o equivalentes 
plásticos, capaces de reproducir esas eme clo­
nes o estados de alma, sin que sea necesaria 
producir la cop ia del espectáculo inicial; por 
que a cada estado de nuestra sensibi idad 
deberá corresponder una armenia «bjetiva 
capaz de traducirla. E l arte no es solamente 
una sensación visual que debemos recoger, 
una fotografía, por muy refinada que sea, del 
natural. N", es una creación de nuestro espí­
ritu, en la que la Natura eza no es más que la 
ocasión. En lugar de trabajar por el golpe de 
vista, busquemos el centro «misterioso del 
pensamiento», cómo decía Gauguín, la imagi 
nación resulta así, según el voto de Baudelai-
re, la reina de las facu tades. 

Así libertaremos nuestra sensibilidad, y el 
art , en U g^r de ter la copie, lesuitaiá la 
d e f o r m a c i ó n sub je t i va de ia Naturaleza. 

Y Andrés Lhote, crítico de «Nouvelle Re-
vue Frat ^ i s e » , y pintor también distinguido, 
el apóstol del Totalismo, dice a ese propósito 
de la imitación lo siguiente: «Yo he trabajado 
mucho, por lo tanto reflexionado mucho, y, al 
principio de mi temporada baidelesa, ensayé, 
por fatiga, por diletantismo y acaso también 
por ociosidad, trabajar completamente del 
natural. E i resultado ha destruido tas dudas 
últimas que me asaltaban convenciéndome de 
le excelencia del método clásico de trabajo, 
que consistía en dibujar del naíurtt y pintar 
por sentimiento». 

Continúa afirmando que: «es preciso olvi­
dar la existencia del modelo inicial cuando el 
cuadro, segunda t ea l i dady propone los tér-
mines nuevos e inebperaüos que es preciso 
resolver». Y termina asegurando habrá de 

gastarse mucha tinta, y soportar nuchos 
cuadros malos antes de que los pintores se 
convenzan de la verdad de esta perogru lada: 

E l p u n t o de l l e g a d a no es e l de p a r t i d a . 
Así tratan dos pintores el concepto de imi­

tación aplicado al arte que practican con fama 
universal de bien dotados artistas. 

Con estco testimonios se orienta et artista 
pintor en tas generalizaciones del maestro que 
hemos citado al principio. 

Pero para mejor ilustración de la materia, 
n nuestro caso particularísimo de dirigirnos 

a pintores nuevos y que presienten el arte 
nuevo, en cuyo número entran muy pocos de 
los actuales expositores, y ¡tan pocosl; pero 
de los cuales hemos de ocuparnos muy déte 
nidamente porque su porvenir puede ser de 
pran interés para el arte español futu­
ro, vamos a exponerles en pocas líneas las 
principales maneras de concebir la pintura, y 
como no definimos ex cátedra, procuraremos 
afianzar nuestras opiniones en autoridades, 
siquiera hagamos gracia de citas para evitar 
ta excesiva extensión que pudiera entonces 
alcanzar lo que en este trabajo nos propone­
mos dar a conocer a a'gunos pintores del por 
venir. 

Por el número t r e s sienten cierta predilec­
ción ios hechos y también ios aficionados a 
clasificaciones, así, pues, en tres clases divi­
den hoy algunos críticos la forma como puede 
concebirse la pintura. 

Hay artistas que no ambicionaron ni ambi­
cionan más que representar claramente tos 
asuntos tomados de ta Naturaleza. 

Se consideran buenos copistas y se limitan 
a reproducir ta realidad, teniendo en cuenta 
la visión media del público, producen su obra, 
estableciéndose así una corriente de adulación 
del artista al público, y de éste, que se ve 
halagado en su pereza mental, al artista. Sin 
que ni ejecutante ni contemplador de la obra 
se haga caigo dé lo convencional de la misma. 
Esta demostración nos llevaría un poco lejos, 
ya habrá oportunidad de hacerla. 

Otros artistas han entendido y entienden 
que el at te es sobre todo un pretexto para 
exaltar ta sensibilidad individual dando una 
sensación de bienestar, de dolor, etc., según 
tos casos y de conformidad con su especial 
modo de ser. Estos son tos partidarios de la 
fórmula: «el arte es ta naturaleza vista a tra­
vés de un temperamento». Esta definición ha 
gozado y goza de mucho prestigio entre los 
artistas, hab éndose convertido en práctica coi 
daño también del verdadero concepto estético 
del arte, y de tas obras por los elementos ex­
traestéticos de q e se han plagado durante un 
largo período de la historia que aún vivimos. 

Las dos actividades pseudo artísticas que 
acabamos de esbozar han agotado todo el can 
dat de que disponían en su ya largo dominio 
en et tiempo, y at obligar a los investigadores, 
ta decadencia iniciada agudamente, aencontrar 
tas causa» de tal agotamiento se percataron de 
que la imaginación y ta fantasía estaban me­
diatizadas. E r a precito emanciparlas de ta es-
c avitud a que se les h .bía sometido, y de esa 
manera nació un nuevo período de iniciación 
artística cuyas esencias se concretan en los 
conceptos que hemos copiado de M uricio De 
nis y André Lhote; esto es el tercer modo de 
entender el arte en cuyo principio estamos. 

E n un próximo trabajo veremos quienes y 
cómo se aproximan, de los nuevos pintores, al 
arte del porvenir. 

R a m ó n R i V A S 

La ctisla alemana 
Berlín 1. — E l canciüer Sr . Marx ha reanu 

dado esta mañana sus consultas con los jefes 
de partido. 

En las conferencias que han celebrado los 
representantes de tos pattidos popu ista, de­
mócrata y centrista no se ha logrado llegar a 
ningún acuerdo. 

S s espera con impaciencia las decisiones que 
et Comité directivo del partido nacionalista ha 
de adoptar esta noche. 

A este respecto se dice que los nacionalis 
tas han aumentado sus exigencias y que, ade-
hiás de tos ministerios de Negocios extranje 
ros. Interior y Agricultura, piden et puesto de 
canciller. 

Por todo esto, la perspectiva de llegar a un 
acuerdo se ha alejado considerablemente, y 
ta constitución de un Ministerio de coalición 
nacionalista, populista, demócrata y centra­
lista, en ta hora actual, no parece orobab e, 

H u n d i m i e n t o de una 
iglesia 

Zaragoza 1.—Ayer, en la iglesia del pue 
blo de Castejón, cuando se celebraba el santo 
sacrificio de ¡a misa, se hundió al techo en la 
parte correspondiente a la entrada principal. 
No resultó ninguna persona herida; pero os 
fieles sufrieron un gran pánico. 

E l vecindario comenta con indignación el 
hecho, recordando que hace muchos años se 
cursó un expediente por haber sido declarado 
ruinoso el edificio. , 

Los guardias marinas 
alemanes 

Santander 1.—Los guardias marinas ale 
manes que viajan en el bergantín «Niobe» 
asistieron al concurso que dió L a Coral en ta 
Plaza de Toros. 

Por ta noche, el cónsul alemán obsequió a 
la oficialidad con un banquete. 

La política 
de Herriot 

X I 

E l i m p o r t a n t í s i m o p a p e l q m e t m v o 
E s p a ñ a e n e l e n r i q u e c i m i e n t o y 
p r o s p e r i d a d d e t o d a E u r o p a , se a d 
v i e r t e e n l a s p r i m e r a s p a l a b r a s q m e 
e l f u t m r o p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s d e d i c a a l m a g n o a s u n t o d e 
l a s GRANDES L E Y E S DE LA INDUSBTIA 
MODERNA. P o r q m e s i n e l d e s e m b r i -
m i e n t o d e l N u e v o M u n d o , r e a l i z a d o 

i p o r l o s e s p a ñ o l e s , t a l i n d u s t r i a n o 
h a b r í a n a c i d o . 

H e a q u í l o q u e , a t a l p r o p ó s i t o , 
d i c e H e r r i o t : 

T o d a s l a s n a c i o n e s m o d e r n a s e v o ­
l u c i o n a n c a d a v e z m á s h a c i a e l t i p o 
i n d u s t r i a l . E s t e m o v i m i e n t o c o m i e n ­
z a e n n u e s t r o p a í s d e s d e p r i n c i p i o s 
d e l s i g l o X V I I , c u a n d o e l a f l u j o d e 
los tesoros d e l N u e v o M u n d o , h a b i e n ­
d o c r e a d o l o s c a p i t a l e s n e c e s a r i o s , 
q u e d a b a r o t o e l f e u d a l i s m o , e m a n ­
c i p á b a s e e l c o m e r c i o y f u é p r e c i s o 
d e s a r r o l l a r l a p r o d u c c i ó n a f i n d e 
h a c e r f r e n t e a l d o b l e c r e c i m i e n t o d e 
l a p o b l a c i ó n y d e l c o m u m o . Los m i ­
n i s t r o s d e l r e i n o , i o s R e y e s m i s m o s 
c o m p r e n d i e r o n su n u e v o d e b e r , p u e s 
q u e c r e a r o n l a s m a n u f a c t u r a s . S e r í a 
u n a b e l l a h i s t o r i a d e r e l a t a r l a d e 
n u e s t r i i n d u s t r i a f r a n c e s a h a s t a e l 
p e r í o d o d e d i l a t a c i ó n q u e c o r r e s ­
p o n d e a i a p r i m e r a m i t a d d e l s i ­
g l o X I X , c o n l a u t i l i z a c i ó n d e l v a ­
p o r y d e l m a q u m i s m o . H e c h o s i m ­
p o r t a n t e s n a c i e r o n d e e s t e d e s a r r o l l o 
q u e n a d a p u d o d e t e n e r : e l c r e c i ­
m i e n t o d e l a s c i u d a d s , e l t r a b a j o 
d e l a m u j e r y d e l n i ñ o , l a m o d i f i c a ­
c i ó n d e l a p o l í t i c a , l a a c c i ó n s o b r e 
e l P o d e r d e n u e v a s i n f l u e n c i a s , l a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l a r i q u e z a y d e 
l a p r o p i e d a d . T i e n e s u l ó g i c a e s t a 
p r o g r e s i ó n ; s e r í a m u y i n t e r e s a n t e 
d e s p e j a r l a . L a s i t u a c i ó n q u e v a m o s 
a d e s c r i b i r , l a s l e y e s q u e q u e r e m o s 
e n u n c i a r , a p a r e c e r á n c o m o c o n s e ­
c u e n c i a s d e u n a d i l a t a d a a c c i ó n , 
c u y o s o r í g e n e s s e s u m e r g e n e n e l 
p a s a d o . 

P e r o es p r e c i s o d e t e n e r n o s e n e l 
t i e m p o p r e s e n t e y d e m o s t r a r q u e e n 
e l m u n d o e n t e r o , h o y , l a i n d u s t r i a 
es e l s o p o r t e d e l a s n a c i o n e s , e l a l i ­
m e n t o d e l a p a z c o m o a r m a e s e n c i a l 
d e l a g u e r r a , e n g e n d r a n d o l a p o t e s ­
t a d a l l í d o n d e e u a es f u e r t e , p r o v o ­
c a n d o l a d e c a d e n c i a a l l í d o n d e p e r ­
m a n e c e d é b i l o m a l o r g a n i z a d a . 

N o es p o s i b l e , e n u n a c r ó n i c a 
c o m o e s t a , d a r c u e n t a d e t o d o l o 
q u e a t a l r e s p e c t o o p i n a H e r r i o t . 
A f o r t u n a d a m e n t e , p o d r e m o s d a r a 
c o n o c e r s u p e n s a m i e n t o , e n b r e v e s 
s í n t e s i s , p o r é l m i s m o t r a z a d a s . S o n 
l a s s i g u i e n t e s : 

T o d a s l a s n a c i o n e s m o d e r n a s e v o ­
l u c i o n a n h a c i a e l t i p o i n d u s t r i a l . 
C a u s a s d e l a a n a r q u í a r u s a . D e s ­
a r r o l l o d e l a m e t a l u r g i a f r a n c e s a 
a n t e s d e l a g u e r r a . E x p a n s i ó n d e l a 
i n d u s t r i a a l e m a n a . E l a l e m á n i n ­
v e n t a p o c o ; p e r o o r g a n i z a : e j e m ­
p l o s d e s i d e i u r g i a y d e l a i n d u s t r i a 
q u í m i c a . M i l i t a r i s m o e c o n ó m i c o . 
N e c e s i d a d d e o b s e r v a r l a s l e y e s d e 
l a i n d u s t r i a m o d e r n a . 

PEIMEKA L E Y . — S u b o r d i n a c i ó n d e 
l a o p e r a c i ó n i n d u s t r i a l a l a o b s e r ­
v a c i ó n c i e n t í f i c a . E l l a b o r a t o r i o , 
c e n t r o d e l a F á b r i c a . P a p e l y p o r ­
v e n i r d e l a M i c r o b i o l o g í a . L a s i n s ­
t i t u c i o n e s i n g l e s a s , a m e r i c a n a s y 
a l e m a n a s . I n s u f i c i e n c i a d e n u e s t r a 
o r g a n i z a c i ó n c i n t í f i c a d e l a i n d u s ­
t r i a . N o s f a l t a u n L a b o r a t o r i o N a ­
c i o n a l . 

SEGUNDA L E Y . — C o n c e n t r a c i ó n e n 
l a s c o m p r a s , e n l a p r o d u c c i ó n y e n 
l a v e n t a p o r e n t e n t e s i n d u s t r i a l e s . 
L ) s o r í g e n e s d e l m o v i m i e n t o . L a 
c o n c e n t r a c i ó n e n l a E u r o p a c e n t r a l . 
L a r e o r g a n i z a c i ó n d e i t r a b a j o b r i ­
t á n i c o . L o s c o n s o r c i o s f r a n c e s e s . L a 
c u e s t i ó n d e l p e q u e ñ o c o m e r c i o . 

TERCERA L E Y . — O r g a n i z a c i ó n c i e n ­
t í f i c a d e l a e j e c u c i ó n ( sc ient i f i c m a ­
n a g e m e n t ) . L o s m é t o d o s a n a l í t i c o s 
d e l t r a b a j o : e l s i s t e m a T a y l o r . 
A d a m S m i t h c o m o p r e c u r s o r d e 
T a y l o r . H o s t i l i d a d d e P r o u d h o n 
c o n t r a e l t r a b a j o p a r c e l a r i o . C o n ­
v e r s i ó n p r o g r e s i v a y n e c e s a r i a d e 
l o s o b r e r o s y d e l o s p a t r o n o s h a c i a 
l a e s p e c i a l i z a c i ó n . A l g u n a s p a l a ­
b r a s s o b r e l a p r o p i e d a d i n d a s t r i a l . 

C r e e m o s q u e , c o n e s t e b r e v e r e ­
s u m e n , c o m p r e n d e r á n b i e n c l a r a -

. m e n t e n u e b t r o s l e c t o r e s l a p o l í t i c a 
i n d u s t r i a l d e M r . H e r r r i o t . 

A M U S A N T 



T A U R I N A S 
EN MADRiD 

S o l e m n i d a d t a u r i n a 

Día grande y solemne fué el de ayer para 
la fiesta naciona', día grande y solemne cuyo 
recuerdo, con Imborrables caracteres, quedará 
esculpido en los anales de la tauromaquia y 
perdurará en la memoria de los aficionados 
HQué corrida la de ayer!! S i e i todos los es 
jjectáculos taurinos que se celebran se pusiera 
de manifiesto el arte con la riqueza de relieve 
con el lujo de detalle como en el celebrádo 
ayer, ¿quién iba a dudar y menos a discutir la 
grandeza que nuestra fiesta tiene? ¿Q le • o 
es arte el toreo? ¿Pues que es el arte? ¿No 
es un conjunto de preceptos y reglas para 
hacer con perfección y acierto cualquier cosa 
que se emprende? Arte, ¿no es cautela, destre 
za , primor, habilidad, maña...? Anteponiéndole 
los adjetivos bien o mal ¿no es la buena o mala 
traza o disposición que se da una persona para 
hacer alguna cosa? Pues si es así, ¿quién va 
a dudar que t i toreo es un arte? Ahora bien, 
que nuestros artistas taurinos se han aprendido 
y ejecutan a la perfección ^el ant'gUD prover 
bio qut dice: 

«Con arte y engaño se vive medio año y 
con engaño y arte se vive la otra parte», y 
etite hecho cierto hace dudar de que el toreo 
sea un arte y hasta del arte mismo del toreo. 
Pt ro ayer, en el festejo celebrado ayer en !R 
metrópoli tcurina, los diestros que tomaron 
parte en él qu sieron y lograron poner de ma 
nifiesto el arte del toreo con todo su esplen­
dor, con toda su emoción, con toda su magni­
ficencia. 

Decía yo en una de mis últimas crónicas que 
la suerte de varas era uno dejios momentos de 
la lidia más vistoso, más emocionante y más 
artístico, pero que los varilargueros de ahora 
no sabían o no querían ejecutar la suerte tal 
y como ésta debe ejecutarse. 

Sin duda, esta lamentación mía fué escucha­
da y atendida por alguien, y ese alguien fue* 
ron los picadores Francia y Farnesio, especial 
mente el primero, que, sin duda, conservaba 
el remordimiento de conciencia de que se que­
mase un toro de la última corrida por culpa 
suya, salió ayer dispuesto a demostrarnos las 
excelencias de picar, y lo consiguió en dos 
ocasiones distintas toreando a caballo, reunien 
do en un grupo a la cabalgadura y al toro, 
mientras el artista, con suprimí arte, corría 
la mano por la vara después de haber enterra 
do hasta el límoncillo de ia puya en todo lo 
alto del morrillo de su enemigo, momento so 
lemne, en el que todos los espectadores púas 
tos en pie aclamaron al artista. 

Los banderilleros Carrato, Rafaelillo y Ba­
llesteros, para no ser menos que sus compañe 
ros los varilargueros, clavaron los rehiletes 
con arte, con dominio, con vistosidad, con 
suprema perfección, dejándonos saborear a 
placer la suerte. Y haciendo esto los subalter 
nos ¿cómo no iban los jefes a destapar los ta 
rros de las esencias y perfumar el ambiente 
con las del arte y el valor? 

Villatta escaló eyer el último pináculo y se 
entró de sopetón en la gloria. A su primer 
toro que como los d más de la corrida a ex 
cepción del que cerró plaza fué un poquito 
tardo, pero bravo, le toreó con el capote nada 
más que regalar. Pero cogió la bayeta roja y 
pisando el terreno del toro comenzó una faena 
enorme, colosal, sublime, compuesta toda ella 
de pases naturales sobre la derecha ligados 
en su mayoría con círcs de pecho escalofrían 
tes, rematados con arte y dominio y cuando 
el público ronco de aclamar al diestro llegó al 
parosismo del entusiasmo, Vülaiía,|volcándose 
materialmente sobre su enemigo, le echó a ro 
dar de una gran es estocada ligeramente atra 
vesadilla, pero que mató rápidamente. (Ova* 
ció», oreja, dos vueltas al ruedo y entusiasmo 
general.) 

No por esto Villalta se hizo el remolón, sino 
todo lo contrario, acordándose sin duda de 
que fué el ganador de la oreja de oro, quiso y 
o consiguió demostrarnos que no debe sus 

triunfos a la casualidad, sino a su supremo do 
minio y arte y s lió el sexto toro, el más bra 
vo y nervioso de los seis Albaserradas y des­
pués de haber instrumentado cuatro verónicas 
inmensas, inició su faena de muleta con un 
pase ayudado por alto, siendo empitonado po • 
el toro que le rompió la guarnición del vesti 
do por el muslo, lejos de arred arse el maño 
dejó refrescar a su enemigo y luego con la 
muleta en la mano izquierda ligó nueve pases 
naturales con otros tantos de pedio, rematan 
do con una estocada en todo lo alto un poqui 
to perpendicular de la que dobló el toro. 

Nuevas aclamaciones, las dos orejas, paseo 
triunfal por ta plaza, salida por la puerta de 
Madrid y un éxito rotundo y definitivo de Ni­
canor Villalta. 

Marcial Lalanda, sin estar mal, francamente 
mal, no realizó una labor satisfactotia para 
los aficiónado8.Demestró una vez más ser el 
torero enterado y fácil, no pasé de ahí. 

E s decir, sí; en el sexto toro ejecutó un 
quite a cuerpo limpio, tan primoroso, tan ar­
tístico, tan bonito que obligó a que los espec 
tadores, entusiasmados, se pusieran en pie 
para aclamarle. Esto no basta Marcialito, 
quien sabe debe hacerlo y por eso al torero 
sabio le exige más el público, porque sabe 
que puede y cree, no sé si justamente, qua 
no quiere y ésto si que es merecedor de cen 
suras. 

Valencia II en su primer toro estuvo fran­
camente mal y escuchó por su labor música de 
viento. E n el quinto, después del triunfo de 
Villalta, quiso sacarse la espina, conaiguiéndo-
lo a mediafc; con el capote toreó muy bien, 
con su peculiar estilo. Valiente y decidido con 
la muleta, pero deslucidillo y decidido con e 
pischo, pero sin suerte, únicamente al desea 
bdiiar. 

E n resumen: una fiesta grande y solemne 
de IÜ que. quedará un grato recuerdo: iVnlal 
ta!, ¡Villalta!, ¡Villalta! 

E N V I S T A - A L E O R E 

Los toros corridos ayer en la plaza de Vis 
ta Alegre de D. Ildefonso Gómez, mansos; 
tres üevaron fuego y los otros cumplieron 
malamente, 

Chatiílo de, Bilbao s'gue fubiendo su pefel, 
pues estuvo tupericr ren o torero, bandeiilíe-
r o y m r t i d o r . Se banderilleó sus dos toros 
muy bien y los mató superiormente de dos 
estocadas arriba. 

Jebemerito no pudo hacer nada, por causa 

de los toros que le tocaron en suerte; se los 
quintó de delante como pudo y fué bastante. 
Otro día con mejor ganado, es fácil que nos 
divierta. 

E l debutante Bartolomé, es eso, un «Bar 
tolo», que no tiene nociones del toreo, y ade­
más, padece la manía de no acercarse a los 
toros, trata de matarlos por med o de la Ra­
dio Ibérica. 

En provincias 
Barcelona, 1.—Morenito de Zaragoza, Ru-

bito de Sevilla nuevo aquí y Lfgartito htin 
lidiado reses de doña Carmen de Federico. 

Morenito fué vacionado al veroniquear al 
primero al que clavó tres pares superiores de 
banderillas. Hizo luego una valentísima f aena 
con la muleta (música), para un pimhizo, una 
tendida y descabello. Ovación y vuelta a! 
ruedo. 

A l segundo, ruidosamente protestado por 
chico, le toreó bien de capa Rubito y como el 
público sigue protestando, fin pasarle de mu­
leta mató al becerro de dos estocad JS y dos 
desacbellos. 

Al tercero, manso, le hizo L?gartito un 
va iente faena y mató de una buena estocadar 
Muchas pelmas. 

Morento recibió al cuarto ion una larga de 
rodillas. Brindó al público e h zo, sobre la 
izquierde, una gran faena para una estocad i 
superior que mató sin puntilla. Ouación. 

E n el quinto Lagartito hizo un estópenlo 
quite En una caida de peHgro otro muy buem 
Mr renito. Ovación, 

Rubito con IB muleta cerc , valiente, quieto 
hizo una faena superior para una estocada has 
ta el puño. Ovación. 

A l sexto toreó bien Lagartito. 
Hizo u ja valiente faena para un pinchazo y 

una buena estocada recibiendo un palo en el 
pecho. Muchas palmas. 

C o g i d a y m u e r t e d e M a n ó l e 
En la corrida de novillos verificada ayer 

en Almería, fué alcanzado por el quinto toro 
el matador Manolé, resultando tan gravemente 
herido que falleció hl poco rato de haber in 
gresado en la enfermería. 

Pertenecía el toro a ia ganadería de Sán­
chez Tardío. 

E l infortunado Manolé que era de Granada, 
había toreado ú timamente en Madrid en la 
plaza de Vista Alegre. 

L a desgracia ha producido en tedas pfirtes 
gran impresión, 

Teruel 2 — E l ganado de Pf ña Rico resuUó 
superior. 

Dominguín estuvo lucido toreando y bien 
matando. 

Márquez colosal; fué ovacionado y ore­
jeado. 

A l propio tiempo se dispone se incoe el 
o-tortuno expediente para su ingreso en la 
Orden civil de Baneflcencia si hubiere lugar a 
ello. 

Zaragoza 2—Novil los de Moreno Santa 
maría bravos. 

Manuel Martínez muy bian toreando y ma 
tardo. 

Bogotá fué aplaudido en el segundo y estu­
vo monument il en el quinto. 

Fernández Prieto, ovacionado. 
Ha sido la mejor novillada de este año. 

Córdoba 2 —Villalrnas cumplieron bien. 
Martínez Vera y Barquerito voluntariosos 

y valientes. 
Trinitario no h'zo nada de particu ar. 

La mosca mediterránea 
Álmer a, 1.—Como final de la visita de 

inspección del ingeniero agrónomo s ñor No 
guel, que ha venido a acompañar al ingeniero 
norteamericano Mr. Leonord, enviado por el 
Gobierno de los Estados Unidos para estudiar 
la supuesta epidemia de los parrales, en breve 
se facilitarán los medios profilácticos más 
adecuados para evitar los posibles gérmenes 
de la llamada mosca mediterránea, a fin de 
que sea levantada en América la prohibición 
de importar uva de Almería, 

Dirigible g i g a n t e 
Londres 1.—Los dos dirigibles gigantes 

que van a construirse en breve podrán llevar 
una carga de rrás de 75 toneladas. Estarán 
provistos de unos motores de tipo nuevo, que 
se alimentarán con aceites pesados. Podrán 
transportar 300 soldados equipados o mil oa 
sa er s a una velocidad de 80 millas por hora 

jLos representantes de los dominios britár l 
eos que se hallan actualmente en Londres se 
interesan mucho por la cuestién. 

Ii&formaciikl é e M a r í n 
O p o s i c i o n e s a i n g r e s a r e n l a E s ­

c u e l a N a v a l 
E n la enfermería del ministerio ha comenza­

do hoy el reconocimiento de los opisitorcs a 
ingreso en la Escuela Naval militar. 

E l Tribunal n é i k o encargado de reconocí 
miento está constituido en la siguiente forma: 

Presidentes: Tenientes comandantes médi 
eos, D. José Maisterra Ventura y D. Daniel 
del Río Torre. 

E n cuanto al mélico que ha de estar a las 
órdenes del presidente del Tribunal de exáme­
nes para resolver I s incidencias sanitarias que 
puedan ocurrir, este servicio será prestado por 
uno de ios destinados para la asistencia del 
personal de Marina en la corte. 

P r e m i o s d e r e g a t a s 
Con cargo al crédito de «Subvenciones para 

premios de regatas y fomento de Asociaciones 
náuticas», se ha concedido 1.000 pesetas al 
Real Club de regatas de Cartagena pem pre­
mios de sus próximas regatas. 

R e c o m p e n s a s 
En vista de la humanitaria conducta obser­

vara por el cabo de mar con destino en el 
Real Patrimonio de Aranjuez, Artemio Mella 
do Clares, con moMvo de las últimas inunda­
ciones prodeidas por el desbordamiento del 
río Tajo y durante las c ales salvó con una 
lancha varias fsmilias de guardas, de confor­
midad con lo informado ppr la Jefatura de ser­
vicios auxilíales y por la Junta de clasificació 
nes y recompensas de la Armada, se ha con­
cedido, el expresado cabo de ir.ar, la cruz de 
plata del Mérito nava!, con distintivo blanco, 
pensieda con diez pesetas mensuales durante 
el titmp de servicio activo como premio a su 
laudatorio proceder. 

A los auxiliares de oficina d Mar'na don 
José Lorenzo, D. Manuel Linares y D. Lu 's 
Pérez, autores de la obra «Manual legislativo 
de la Marina mercante», se les concede la 
cruz del Mérito naval,"con distintivo blanco, 
pensionada con veinticinco pesetas mensuales 
durante el tiempo de servicio activo, como 
premio al celo, inteligencia y amor al estudio, 
demostrados con la pub'iceción de esta obra. 

f / violinista Quiroga 
Lugo t.—Manolo Qj i roga dió anoche un 

concierto. E l teatro estaba 1 eno y tuvo qu? 
repetir c'gunos rúmeros dfl programa. 

Et día 8 de Junio próximo, a su regreso de 
Portugal, dará otro concierto. 

Luego embancará para Argentina, Chile y 
Perú, donde estará tres meses. 

E N L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L 

L a última lección 
del doctor D. Euge-

nio Piñerúa 
U n h o m e n a j e d e s u s c o m p a ñ e r o s 

y d t s c i p u o s a l s a b i o m a e s t r o 
E l sabio catedrático D. Eugenio Pifterúa, 

jubi ado recientemente, explicó ayer en el 
paraninfo le la Universidad Central su última 
lecc ón, y con tal motivo, sus compañeros y 
discípulos le rindieron un cariñoso homenaje 
de despedida. 

Bien lo merece el químico insigne, que 
tantos años consagró a la enseñanza y tari 
altos prestigios sumó a la gloriosa tradición 
del profesorado español 

Presidió el acto el rector, S r . Rodríguez 
Cerrscido, con los doctores Simonena, Pulido, 
Márquez, Recaséns, García Izcara y Octavio 
de Toledo. 

Los escaños hallábanse ocupados por pro 
fes ores y alumnos de distintos Centros de 
enseñanza y diversas personalidades. 

Asistían también muchos escolares. 
E n el centro del estrado veíase un busto 

del doctor Piñ túa rodeado de plantas y flo­
res, 

Dió comienzo el homenaje con la lectura 
por as señoritas Aranda y Qered 4 en nombre 
de sus compañeras, de sentidas cuartillas 
ofreciendo el busto al doctor P fi^rúa. 

Hablaron después los alumnos Sres Reda, 
Marín y Lera; el catedrático Sr . Giral y el 
vicepresidente de le U iión Fítmacéutica don 
Ignacio Jiménez. 

Todos ellos enaltecieron la figut a del doctor 
Piñerúa, enumerando sus grandes méritos. 

Subió acto seguido a ia tribuna el home 
najeado y explicó su última lección oficia! 
sobre el tenu: «Ideas antiguas y modernas 
acerca de ias sustancias corpóreas.» 

Fué escuchado con respetuosa atención por 
la concurrencia. 

E l doctor Carracido puso fin al acto adhi­
riéndose al homenaje en nombre de la Univer 
sldad, Centros docentes y farmacéuticos es 
pañoles. 

M A R R U E C O S 
E l comunicado de anoche 

E l parte oficial del a t̂o comisario en Ma­
rruecos no acusa novedad en ninguna de am­
bas zonas del Protectorado. 
D e t a l l e s d e ' a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 

Me illa, 31.—Se conocen nuevos detalles 
del arci ente de aviación ocurrido ayer al 
teniente de Caballería D. Agustín Hidalgo 
Quintana, cuando pilotaba un aparatoBreguat, 
llevando como pasajeros a su hermano el ca­
pitán de Ingenieros D. Luis, y al teniente de 
la misma Arma D. Carlos Pérez Vázquez. 

Al regresar de la zona rebelde, donde 
bían bombardeado los núcleos enemigos, 
liándose el aparato sobre Tafersit cayó 

ha­
ba 
en 

barrena envuelto en llamas. Los tripulantes 
quedaron carbonizados. 

Los cadáveres de 'os hermanos Hidalgo han 
sido embalsamados para trasladarlos mañana 
a Madrid. 

Esta tarde se verificó el entierro del tenien­
te Pérez Vázquez. 

Presidieron el duelo los generales García 
Aldave y Fernández Pérez y los coroneles 
Andrade y marqués de Castejón. Asistieron 
muchos jefes y oficiales. 

E l féretro iba envuelto en la bandera na­
cional. 

E n el correo ha marchado a Málpga el ge­
neral jefe del servicio de Aeronáutica, señor 
Sorlano, acompañado de su anudarte el co­
mandante Alvarez. 

A l a P e n f n s d l a 
Han marchado a la Península los soldados 

de cuota del Reemplazo del 21 pertenecientes 
a los batal ones de ia Princesa, Alava, Viz­
caya, Wad Rás, Rey, Gusdala/ar j Otumba. 

También van otros de Intendencia. 
Procedentes de Argelia regresaron a Beni 

sidel quince familias indígenas que se habían 
ausentado desde los sucesoa de Julio. 

Las soldados de cuota de Wad Rás costea-
ton misas de sufragio por los compañeros 
muertos en camparla. 

U n c o n v o y 
Melilia, 31.—Fuerzas qne partieron del 

campamento de Fistutin llevaron un convoy a 
la pos don de Afsó, sin novedad. 

Al dispararse un cohete durante las fiestas 
de los Ingenieros se hirió en una mano, per­
diendo un dedo, el soldado Joaquín Martín, 
ingresando en el hospital Docker. 

S e na incorporado al campamento de Drius 
el quinto escuadrón de Caballería de Alcán­
tara. 

Procedentes de Tafersit, pernoctaron en 
Dnus !L cotrpf ñía exped'cicnarfa y la quinta 
cempiñíu ÚL líifci der.ciü. 

A! rt gi esar el convoy de la posición de 
Beüítez se cayó del 'nulo e1 soldado de Inten­
dencia Constantino Ruiz Fernández, causán-
drse lesiones. 

L o t e r í a J ^ N a c i o n a l 

Sorteo celebrado el día 2 de )unio de 1924 

Números P r e m i o s . 

11.321 
11.770 
20.142 
26.266 
20.172 
39.818 
33.449 
23.537 
12 941 
21.818 
32.427 
37.515 
38.119 
37 111 
39.617 

6.765 
25.035 

7.655 
11.215 

100 000 
60 000 
20.000 
15.000 

1 500 
1.500 
1 500 
l.f.00 
1 500 
1 500 
1.5C0 
1.5C0 
1 5(0 
1.5C0 
1.5f0 
1.5C0 
1.5(0 
l.fCO 
1 5(0 

P O B L A C I O N E S 

Línea, Málaga, Cartagena, L s Roda. Madrid. 
Valencia, Lugo, Madrid, Oviedo. 
B d juz , Madrid, Granada, Lérida. 
Barcelona, Madrid, Huelva, Marchena. 
Vich, Algeciras, Córdoba, Lugo, Valladohd. 
E bar, Mnrda, Barcelona, Málaga, Bilbao. 
Palma, Barcelona, Madrid, Santander. 
Badi j z, Barcelona, Madrid, Valladolid. 
Barce on?, Algeciras, E l Ferrel , Valencia, Madrid. 
Valladolid, L a Corufla, Barcelona, Madrid, Bilbao. 
Madiid , ^ « 
Madrid, Córdoba, Málaga, La Coruña. Sevil la. 
Madrid, Ceut * , Hueiva, Falencia, 
Madrid. , ^ 
Qranadn, Barcelona. Albacete, Logroño, Mora. 
Mad,id, Tarrasa, Alicante. 
Matsró, Barcelona, Hueiva, Sevil la. 
L a Coruña, Falencia, Córdcbr, Madrid, Valladolid. 
Madrid, Cartagena, Valencia, Bilbao. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 números restantes de la centena 
del que obtenga el premio primero. . A , . . . 

99 ídem de 300 ídem, para los 99 números restantes de la centena del que obtenga el 
premio segundo. • ' . , . , . 

99 ídem de 300 ídem, para los 99 números restantes de la centena del que obtenga el 
premio tercero. ^ , . , . . , 

99 ídem de 300 ídem, para los 99 numerps restantes de la centena del que obtenga ei 
premio cuirto. . 

2 ídem de 800 ídem, para los números anterior y postenor al del premio primero. 
2 ídem de 600 ídem, id., i d . , para los del premio segundo. 
2 ídem de 560 ídem, id. , id., para los del premio tercero. 
2 ídem de 500 ídem, id., id. , para os del premio cuarto. 
Los billetes del próximo sorteo serán de 40 pesetas, divididos en décimos a 4 pesetas. 

PREMIADOS CON 3 0 0 PESETAS 

692 651 
295 648 
517 722 
730 335 
636 039 
872 168 

980 298 
143 225 
057 526 
635 418 
280 593 
325 993 

889 637 
850 576 
155 090 
974 425 
lk6 n249 

221 759 
739 534 
650 305 
609 430 

690 810 
268 075 
311 447 
226 817 
525 393 
701 102 

600 837 
655 611 
410 404 
263 813 
020 069 
733 336 

322 348 
822 213 
345 498 
741 734 
638 462 

799 860 
499 406 
059 146 
017 511 
835 

110 252 
155 086 
923 609 
643 680 
495 762 

611 593 
329 699 
170 701 
639 567 

761 749 
521 367 
850 827 
241 545 

115 235 
706 021 
092 740 
551 301 
362 409 

611 775 
934 245 
793 766 
943 675 

110 840 
563 885 
787 229 
239 648 
045 

C E N T E N A 
501 007 320 510 011 081 
569 712 210 475 876 201 
610 367 397 482 152 198 
459 777 174 842 959 934 
631 037 855 750 701 340 

MIL 
030 451 589 995 474 735 
872 047 900 830 223 926 
812 299 733 013 898 744 
857 907 204 169 835 861 
029 283 306 473 605 024 
796 

D O S MIL 
648 465 206 890 870 751 
990 702 626 453 464 107 
312 812 969 016 098 421 
192 330 000 021 700 372 

T R E S MIL 
147 760 057 024 308 764 
589 046 073 302 147 441 
7 .6 605 763 884 734 620 
146 978 

C U A T R O MIL 
918 771 200 660 920 262 
920 277 327 018 931 189 
847 773 670 483 003 588 
629 557 403 141 344 646 
640 958 914 049 692 346 
865 

CINCO MIL 
895 236 516 561 354 229 
3^2 442 741 985 533 195 
665 391 253 966 013 553 
010 292 359 777 854 180 
303 901 961 323 960 695 
441 405 790 304 325 487 

S E I S MIL 
274 052 583 357 009 613 
395 832 694 375 064 753 
130 283 562 469 860 454 
080 196 070 411 531 097 
668 647 

S I E T E MIL 
349 437 198 309 047 187 
946 920 295 571 008 298 
264 719 481 420 788 463 
740 138 553 826 246 023 

O C H O MIL 
885 996 834 673 203 443 
800 129 256 511 886 454 
708 894 394 161 838 665 
641 975 083 158 555 416 

N U E V E MIL 
405 867 871 164 125 834 
541 865 223 853 904 328 
609 591 244 876 367 668 
040 136 208 811 293 

D I E Z MIL 
444 955 974 022 589 890 
067 361 923 836 695 887 
055 167 406 720 861 108 
146 743 262 509 

O N C E MIL 
616 329 164 714 757 542 
018 799 307 856 279 358 
725 363 926 449 061 084 
541 469 188 699 489 391 
047 117 652 297 733 513 

D O C E MIL 
633 799 891 171 743 977 
759 626 261 615 139 534 
645 667 168 819 407 017 
717 ( 81 879 041 729 505 

T R E C E MIL 
217 336 445 317 756 184 
391 611 117 196 954 453 
793 017 951 192 867 472 
292 351 82S 343 717 551 

221 821 799 794 042 075 824 635 
998 958 388 385 383 382 869 680 
92s 216 214 033 274 337 860 877 
367 893 570 233 263 

Q U I N C E MIL 
531 123 640 706 445 630 462 372 
514 590 649 240 231 819 114 807 
911 771 4Í<8 667 782 Ír60 563 C89 
283 565 592 694 428 279 069 603 
779 562 308 442 328 742 091 113 
877 392 714 812 

D I E Z Y S E I S MIL 
176 524 111 724 580 654 
881 158 441 659 042 866 
389 771 607 918 317 005 
741 738 467 877 953 900 
248 246 993 789 113 574 
686 145 383 339 672 747 

D I E Z Y S I E T E MIL 
197 367 723 958 521 709 
128 806 350 562 493 497 
700 035 980 402 975 833 
087 123 653 711 179 683 
877 458 830 973 

D I E C I O C H O MIL 
293 162 264 198 282 586 
518 490 ¡2)0 309 847 402 
909 901 602 384 382 726 
789 900 702 642 262 178 
873 878 502 670 371 601 

D I E C I N U E V E MIL 
517 449 561 192 347 208 
712 249 765 811 452 118 
571 483 262 730 491 672 
191 422 057 039 132 690 

V E I N T E MIL 
559 530 808 520 476 607 
881 938 431 470 129 419 
412 748 133 820 639 356 
960 999 389 005 174 942 
173 567 491 854 890 342 

V E I N T I U N MIL 
501 830 543 786 372 203 
208 658 048 762 085 191 
012 930 953 .488 673 828 
441 795 267 057 552 749 
746 705 275 557 717 314 

003 916 
142 977 
175 964 
471 764 
309 118 
488 394 

994 513 
314 275 
831 930 
621 114 
604 722 

723 477 
255 964 
044 188 
189 301 
088 074 
469 491 

376 706 
665 748 
245 363 
554 078 

308 370 
165 965 
622 939 
630 091 
254 240 
206 

874 304 
984 436 
662 039 
138 256 
021 506 
472 

V E I N T I D O S MIL 
507 589 406 711 387 014 021 
212 796 064 204 729 637 792 
636 252 150 106 205 809 242 
375 704 394 435 241 991 751 
817 647 178 269 074 679 588 

C A T O R C E MIL 

. 114 fc71 Vií 448 i íc 7(k Vt'c Ufc 

205 100 
733 938 
272 242 
955 014 
176 456 

476 327 
988 810 
714 902 
905 605 
953 471 

080 434 
189 492 
172 063 
731 667 
119 250 
499 

650 926 
925 952 
298 012 
856 071 
059 623 

429 796 

472 834 
307 584 
978 269 
327 173 
U Í n i 

V E I N T I T R E S 
868 088 750 
325 906 803 
244 721 266 
191 775 092 
311 047 551 

V E I N T I C U A T R O 
745 961 744 
705 877 904 
653 487 305 
362 694 571 
644 516 
V E I N T I C I N C O 
010 378 360 
729 626 656 
449 268 164 
b62 424 769 
829 739 829 

MIL 
652 479 
924 786 
229 022 
549 208 
554 279 

MIL 
835 224 
697 257 
003 619 
309 042 

MIL 
056 323 
185 589 
367 264 
763 700 
730 512 

265 
857 

V E I N T I S E I S 
765 737 100 
388 513 373 

112 603 
118 203 

777 679 690 
255 

V E I N T I S I E T E 
244 967 873 
500 657 716 
385 971 067 
431 264 223 
L í l 1^9 tfcl 

MIL 
459 295 
491 831 
440 704 
030 561 
321 737 

MIL 
767 331 
950 630 
061 914 
402 279 
tk6 

460 
232 
159 

971 
300 
090 
181 
219 

071 
377 
559 
242 

355 
837 
437 
946 
735 

706 
422 
756 
669 
360 

705 
168 
934 
226 



I M A W O 0 1 f i k M A S D f A 

872 
673 
099 
476 

458 
247 
173 
475 
074 

985 
954 
297 
045 
461 

931 
701 
904 
968 
337 

365 
871 
091 
546 
842 
530 
765 

274 
110 
207 
323 
698 
539 
159 

•017 

400 
926 
422 

752 
537 
392 
524 
130 

805 
205 
424 
451 

508 
085 
390 
101 

763 
399 
418 
019 
972 
703 

436 
848 
853 
003 
361 
253 

V E I N T I O C H O MIL 

044 C62 157 208 002 319 346 
PAfí 987 115 722 978 930 373 
863 862 445 774 698 339 243 
421 497 

V E I N T I N U E V E MIL 
«si 412 772 330 47/ 955 839 
445 947 907 236 622 363 514 
941 224 307 927 445 947 845 
438 256 557 207 030 732 526 
209 

T R E I N T A MIL 
*82 371 295 824 879 083 928 
085 613 622 169 140 457 950 
*47 510 648 757 535 942 359 
318 255 720 637 739 828 610 
584 

T R E I N T A Y U N MIL 
557 684 838 977 243 609 043 
181 813 730 502 050 025 201 
072 518 548 631 800 881 969 
847 811 950 314 692 150 307 
905 766 644 763 

T R E I N T A Y D O S MIL 
368 611 412 923 434 699 096 
284 072 883 700 482 456 596 
178 9J3 4Q8 180 200 866 015 
724 m 092 214 620 043 953 
551 689 788 944 529 226 472 
792 106 351 142 206 857 641 
856 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
209 887 704 141 051 933 824 
500 859 834 426 111 369 089 
297 074 547 232 505 020 870 
625 204 433 736 037 122 810 
583 704 392 451 630 141 981 
947 051 058 307 345 933 605 

T R E I N T A Y C U A T R O 
203 649 844 304 438 352 
1 2 710 884 008 16^ 305 
979 357 466 309 227 458 
623 195 781 9€6 110 787 
349 33r 415 738 803 346 
618 086 004 359 

T R E I N T A Y C I N C O MIL 
163 934 744 020 038 167 
998 360 398 558 819 066 
676 315 127 703 462 685 
094 018 112 364 164 214 
033 

T R E I N T A Y S P I S MIL 
274 318 854 688 189 804 
583 505 741 436 577 006 
738 001 418 238 086 145 
013 192 280 263 602 940 
066 445 l r 6 579 658 684 
879 588 129 229 545 608 

879 
717 
084 
180 
637 

960 
304 
236, 
693 

539 

020 
276 
754 
030 

T R E I N T A Y S I E T E MIL 
441 631 958 740 465 790 756 
791 600 357 346 236 613 992 
243 802 688 458 281 064 578 
272 930 188 745 278 

T R E I N T A Y O C H O MIL 
561 115 495 451 417 199 237 
096 097 697 302 006 890 001 
036 652 278 394 961 364 456 
924 704 344 994 040 075 568 
177 605 985 106 187 008 387 

T R E I N T A Y N U E V E MIL 
415 196 514 192 431 571 879 
443 762 587 808 805 867 926 
589 946 208 380 510 628 675 
937 922 824 606 257 777 092 
181 494 180 584 ^99 618 286 
589 634 hl3 251 579 

E n h o n o r 
dei d o c t o r i J 3 a ü c r 

E! sábado por IR noche se celebró un bañ­
ó t e en el hotel Reina Victoria, con que el 
Ulfgiode doctores de Madrid obsequió al 
presidente de dicha Corporación, doctor B ' üer 
wridan^r, por la lator realizsda durante su 
Qlen8 presidencia. 

ton el homenajeado se sentaron a la mesa 
TOdercial los señores de Conder, Salcedo 
?er",eJil'o, marqués de Selva Alegre, conde 
¿e p e b a n Collantes, el ministro del Salvador 
i* u ^ 1 ^uen e8' general de Francisco, se­
mita Elisa Soriaro y D, Argel Pulido, 
actn 0n ei íloctor Recaséns, que ofreció el 
e(io.en nombre de ]& Comisión organizadora; 
sim 0 J Zúñiga, que dió cuenta de numerosf-
S l e s i o n e s rec ib ida; el Sr. Barros, en 
STD del Museo Ar tropológlco: el Sr . Sal 

pJ¡o oermejillo y el conde de las Navas, 
coi o«0J 61,08 hicieron resaltar la intensa labor 

Pi i b r ' Bffüer ha realizado, 
qup f í.C,0r B ü2r dió ¡as gracias a todos los 
raii'dn h0ni.enfiÍeab8n v prometió seguir labo-

A, j-011 todas sus fuerza como hasta ahora, 
serviri quete' (iue ettuvo admirablemente 

La f Ha8Í>stie-ron más de 120 personas, 
tolla* n Cie e8Pacio ^os impide dtr más de 
Nerón erurnerar tcdas las personas que asis 
f|est ' pero 8i podemos decir que resu tó una 
como 8ra!a, de !a clUtí un íü el aga8liN0> 
quele a Juntí! crKeniztdora y los que al ban 
rorecyg^1,1*16^»!, guardarán un imperecede-

A^tíem/aslñHiiares 
p îo • "-Aprobaron h^y el quinto ejer-
aníerÍ8: 

^on i. 
el ii gre&o en as Academias de In-

N c n vfr,Ufcl RotHgufz Suárrz, D. Antonio 
Q f c b i r n ^ 1 1 1 0 ' D' JUí!ri Cófctor Carrasco, 

tirano n ^ j o S ? ™ , D. José Perezdgua 
^ t c l R r x^FeliPf Rf niero Alonso, D. Víctor 
i ^U i rn Ves' D' berío Palecios Medi-

11 ^cdiifT Jcíé LüílLe Ruiz y D ' Lui8 G c r 

L J^fcdoirff p recon iza 
a,̂  8 u « r a tíe desquite 

É^cíLil "^Comunican de Marburg que en 
!0rff en u í ^ urciado por el general Luden 
v H e t l fl"a ^ n ^ s t a c i ó n nacionaliata cele-
h ^ t ó ^ la dudad> diJo qwe «e ofrecía, 
í ^ s u t , CCni0 repreuntente del antiguo 
20via5ienír. í ' 0 ' 81110 ^mbién como jefe del 
e PUfcblo n,í:a8J;c,8ta. «cuyo fin es, dijo, armar 

err* fut. ^ n fentero en previsión de una 
lutura de desquite». 

El Directorio 
militar 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e 
, Llegó el marqués de Estella a la Presiden 

cía a las - eis y media de la tarde, después de 
haber estado en el regio alcázar. 

—Heacudido—dijo—a Palacio respondien­
do al llamamiento que me había hecho Su 
Majestad la Reina defta Victoria, ta cual me 
expresó su deseo de que, coincidiendo con la 
Fiesta de la Flor, sean designadas las personas 
que han de integrar el Comité antituberculo­
so. Yo pude contestar a la Soberana que te­
nía a punto de terminar un decreto relaciona­
do con este asunto, y que se publicará preci­
samente el día 2. A tal t fecto, he celebrado 
ya algunas conferencias con el conde de C a ­
sal. 

Mostróse el .resider te altamente sa isfecho 
del r su tado de los actrs que la última sema­
na se han reaTzado en Zaragoza, Quadalajara 
y Medina del Campo. 

Como ya tuve ocasión de manifestar—agre­
gó—en la clausura de la Asamb ea agraria de 
Quadalajara, una de las primordiales preocu­
paciones del Gobierno es la protección a la 
agricultura patria. Son varias ta disposiciones 
próximas a publicarse, y de ellas seguramente 
será la primera una Real orden estableciendo 
en el puerto de Almería una estación de profi­
laxis uvera, a cargo del ingeniero agrónomo 
S - , Loret, especializado en esta difícil mate 
ria. Así, los Estados Unidos no podrán decir 
en lo sucesivo que la uva QUR se produce en 
la citada provincia, está contaminada de la lla­
mada mosca mediterránea. 

Por último, las noticias e impresiones de 
Marruecos son cada vez más satisfactorias 

L a p r o p a g a n d a c o m e r c i a l e n 
A m é r i c a 

A las nueve de la noche terminó el Consejo 
del Directorio, y gcto seguido el marqués de 
Estella bandonó ¡a Presidencia. 

—Salgo—dijo el presidente a los oeriodistas 
—con la cabeza l ena de cifras, pues hemos 
dedicado casi por completo la reunión a prose­
guir el estudio de los presupuestos. 

Por cierto que, de acuerdo con las indica­
ciones del subsecretario de Estado, se ha 
acordado destinar una cantidad para los efec­
tos de propaganda de ta producción española 
en América, así como para otros fines de índo­
le comercial, por medio de las Agencias perio­
dísticas que tienen relaciones profesionales 
con distintoa países americanos. 

Es taos una prolongación de la labor que 
realiza la Junta de Comercio Español en Ul­
tramar. 

E l presidente celebró una extensa conferen­
cia cor el embajador de Alemania. 
E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a e n 

S e g o v i a 
E l presidente del Directorio militar, acom 

peñado de sus ayudantes, pasó ayer el día en 
Segovia, en donde presidió el homenaje tribu­
tado por la Academia de Artiller a a la memo­
ria del heroico teniente Sr . Flon esta, muerto 
hallándose ca itivo en Axdir. 

E l general Primo de Rivera regresó anoche 
a Madrid. 

D e s p a c h o c o n e l R e y 
Esta mañana despachó con el Rey a ta hora 

de costumbre el presidente del Directorio mi 
litar. 

E l general Primo de Rivera sometió varios 
decretos a Ib firma de S u Majestad. 

L a m a ñ a n a d e l p r e s i d e n t e 
Desde Palacio se dirigió el general Primo 

de Rivera a su despacho dei ministerio de la 
Guerra, donde despachó con los ¡subsecretarios 
de los ministerios de Hacienda, F^ mentó y 
Gobernación. 

Después conferenció con el general jefe del 
servicio de Aviación Sr . Soriano y por la tar­
de recibió a las cemisicnes del ferrocarril 
vasco-asturiano y de los hulleios asturianos 
que han venido a gestionar cerca del Directo­
rio la solución de diversos asurtos de gran 
interés para aquella zona minera. 

D e P a l a c i o 
Con el ceremonial acostumbrado fué hoy 

llevado al palacio del conde de Rivedeo, en 
un coche de París con cab le í izo y escolta, 
f l uniforme que vistió el Rey el domingo de 
Eoifania. 

Mementos después de recibirlo se trasladó 
a Palacio el conde de Ri vadeo para dar las 
gracias al Monarca. 

D E A C A D E M I A S 

EN LA DE CIENCIAS 
MORALES 

R e c e p c i ó n d e l S r . A r g e n t e 
L a Real Academia de Ciencias Morales y 

Políticas celebró ayer tarde solemne sesión 
pública para recibir de académico de número 
al iiu4tre ex ministro liberal D. Baldomero 
Arger te. 

Prí sidió el acto el S r . Sánchez de Toca 
asistido en el estrado por los académicos se­
ñores üreña y conde de Lizáiraga. 

E l Sr. Argente leyó un nolobilísimo discur 
so acerca de la Reforma Agraria, 

E n nombre de la Academia contestó \ 1 s ñor 
Argente, el Sr. Sanz y E s c rtín. 

Ambos oradores fueron muy aplaudidos. 
— ^ s / v s ^ -

Acuerdos de la Inspección 
DroYincial de Sanidad 

Entre las disposiciones últimamente dicta­
das por la Inspección provincial de Sanidad 
y aprobadas por la putorided gubernativa, 
figuran la creación de un Dispensario anti-
palúdico en Aranjuez, análogo a los ya ins-
talac'os er. T a y u e l a y Talavera de la Reina, 
y 1» imposición de lea siguientes multas: De 
1.500 pesetas, al matadero de Tetuán délas 
Victorias per haber sacrificado una res tuber­
culosa; de 1.000 pesetas, a varios particulares 
de dicho pueblo por realizar el cortado de turba 

para ladrillo en «us calles, a los matadores de 
Cercedilia y Villalba, asimismo otra de 1.0D0 
pesetas por di f ¡ciencias y contravenciones 
sanitarias en s u . servicios. 

Igualmente le ha sido aplica una sanción 
a un distirgaido in'ernisti del Hospital pro­
vincial por ucultación de un ca^o de enferme 
dad inf^ctocontagiosa. 

Lq Inspección provircH de Sanidad ruega 
a todos los propietarios de establecimientos 
públicos el más exacto cumplimiento de las 
disposiciones dictadas en la última circular, 
relativas al régimen interi r en los mismos 
sobre higiene y salubridad. 

Fallecimiento del ge­
neral Tutor 

Palma de Mallorca 3 1 — H a fallecido el ge­
neral de brigada, en situación de reserva, don 
Benito Sánchez Tutor. 

La fiesta 
de la Flor 

. M u c h a c a l d e r i l l a 
Como estaba anunciado se cel bró hoy en 

Madrid la fiesta de la Flor 
L a esplendidez del día favoreció la humani­

taria fiesta, comenzando la animación en las 
vías céntricas desde las primeras horas de la 
mañana. 

Antes de las diez de la mañana quedaron 
instaladas en los sitios de costumbre los mesas 
petitorias, en tas cuales prestaban servicios 
varios guardias municipales y los niños explo­
radores. 

L a recaudación, pese al entusiasmo con que 
las bellas señoritas postulantes han realizado 
su misión, creemos que será inferior a la de 
los años anteriores, por haberse observado 
mucho retraimiento en una gran parte del pú 
blico. 

L i s señoritas postulantes, con su acostum­
brada intrepidez, han entrado a recaudar en 
las oficinas públicas, en los comercios, cafés, 
bares y en cuantos lugares había posibilidad 
de obtener a gúa donativo por modesto que 
fuera. 

De igual modo abordaban a las personas que 
eludiendo su encuentro viajaban en tranvías y 
automóviles. 

También ha estac o muy concurrido duranttí 
todo el día él puesto establecido en la Caste­
llana por la marquesa de Urquijo. 

A la una de la tarde salió de Pa acio la 
Reina Cristina en coche descubierto reco­
rriendo gran número de mesas petitorias, en 
todas las < uales dejó algún donativo. 

L a Reina Victoria paseó también por Ma 
drid en carruaje acompañada del príncipe de 
Asturias y de los infantes don Juan y don 
Gonzalo, haciendo también donativos en al­
gunas mesas petitorias, e independí ntemente 
de éstos hubo de entregar os a diversas seño­
ritas postulantes que repetidamente asaltaran 
su carruaje para colocar flores a la augusta 
dama y a los infantitos. 

Ultimamente salió el Rey siendo asaltado 
su carruaje por las señoritas postulantes en 
la misma plaza de Oriente, las cuales después 
de recoger sus donativos e tributaban una 
entu iasta ovaci n. 

Recorrió después el Monarca t umerosas 
mesas petitorias haciendo donativos y siendo 
en todas objeto de cariñosas manifestaciones 
de simpatía. 

La visita de ios Reyes 
de Italia 

Dicen de Roma que los Soberanos y el 
príncipe Humberto, heredero del Trono, harán 
su viaje a España a bordo del acorazado 
«Dante Alighieri», que irá escoltado por los 
de la misma clase «Conde di Cavour» y «Cal 
Duilio». dos torpederos y cuatro cazatorpe­
deros. E n total, nueve rnidades. 

E! comandarte general de esta escuadra 
será el vicealmirsnte Alfredo Actu. 

L a escuadra esp- ñola saldrá a su encuentro. 
Ambas escuadras se encentrarán en aguas de 
Baleares a las seis de la mañana dei día 6 de 
Junio. 

También saldrán a recibir a los Reyes de 
Italia un dirigible y varios hidroaviones espa­
ñoles. 

Las Reales personas ¡legarán a Valencia a 
eso de las cuatro de la tarde. 

E N E L H I P O D R O M O 

Car re ras 
de caballos 

Con asistencia de S S . MM. las Reinas y 
A A R R . , tuvo lugar ayer en el Hipódromo el 
octavo día de carreras correspondiente a l a 
actual temporada de primavera. 

E l resultado obtenido fué el siguiente: 
Prioiera carrera.—Premio Vertouquet (a 

reclamar): 2 000 pesetas al primero y la mitad 
del excedente de la reclamación» al segundo, 
para toda clase de caballos de tres años en 
adelante. Dictancia: 2 200 metros. 

Llegó el pr mero «Eisa», del marqués de 
Ambnje , y el segundo «Miss White» del 
mismo. 

No l"'Ubo apuestas. 
Segunda carrera.—Premio Rubán, 2.300 

pesetas: 2.000 al .primero, 200 al segundo y 
100 a! tercero, para caballos y yeguas de tres 
años en adelante que no hayfn ganado un 
premio de 4.000 pesetas en 1924. Distancia 
1.800 metros. 

Lliegó el primero «Oyarzun*, de Francisco 
Cadenas y el segundo «S&veetheart», del 
conde de la C i i ere. 

Las upuestas se pagaron al ganador a razón 
de 11 pesetas, y no hubo colocados. 

Tercera carrera.—Premio Aidama, 2.300 
pesetas; 2.000 al primeroj 200 al segundo y 
100 al tercero, para caballo» y yeguas de 

tres años en adelante, nacidos y criados en 
España Distancia 1 800 metros. 

Llegó el primero «Antonio» de Francisco 
Cadenas, el segundo «Adelante» de! conde de 
Floridablanca y el tercero «Qo a d Win» de 
a Comisión de Remonta de Artillería. 

Apuestas: ganador a 7 pesetas y colocados 
a 8 pesetas 

Cuarta carrera.—Premio Villamejor (Gran 
Premio de los Tres años), 25.000 pesetas: 
20 000 al primero, 3.000 al segundo y 2 000 
al tercero, para potros y potrai cas de tres 
años. Distancia: 2.400 metros. 

Llegó el primero «Lightfoot» del conde de 
la Cimera, el segundo «Bolívar» del duque de 
Toledo y el tercero «Chryseis» de Francisco 
Cadenas, 

L a s apuestas: se pagaron: ganador a 6,50 
pesetas y colocados a 6 pesetas. 

Quinta carrera.—Premio Granada (handi-
cap), 2.300 pesetas: 2 000 al primero, 200 al 
segundo y 100 al tercero, para caballos y 
yeguas de tres años en adelante. Distancia: 
1.800 metros. 

Llegó el primero «Trumps» del duque de 
Andría y el segundo «Doradille» de Barón de 
Velasco. E l ganador se pagó a 14,50 pesetas. 

E l próximo jueves, día 5, tendrá lugar el 
noveno día carreras de caballos. 

E l p a r t i d o U n i ó n - F e r r o v i a r i a 
Reseñar un partido entre la Unión Sporting 

y la Deportiva Ferroviaria es tanto como ma* 
nifestar que hemos sido testigos de una lucha 
en que lo que menos se exhibió fué «foot-
ball», y sí, en cambio, una superabundancia 
de patadas, zancadillas y golpes encaminados 
a poner fuera de combate el mayor número 
po ible de contrincantes. 

E n el partido de ayer había de dee dirse si 
la Unión permanecía en el grupo A , o pasa­
ban a éste los ferroviarios." Venció la primera 
—ti es «goals» contra cero—y en su virtud, 
las cosas quedan como estaban, si bien juz­
gando por el juego que ayer desarrolló uno y 
otro bando, carecen de mérito los dos para 
figurar ni en tercera categoría. 

Una vez más vimos que la incompetencia de 
un árbitro, no menos que ?u - gnorancia y falta 
de energía, puede dar lugar a un conflicto de 
orden público. 

A l S r . Fernández, que ayer actuó de juez, 
ie aconsejamos evite la reincidencia y se ocu­
pe en otros menesteres. 

Creer que arbitrar un partido de fútbol se 
reduce solo a ordenar los saques y pitar las 
salidas del balón fuera de las líneas de juego, 
es un error. 

Y esto es lo único que ayer hizo el señor 
Fernández, castigando, en cambio, a ambos 
contendientes con unos «ofsides» imaginarios, 
anulando un magnifico «goal» de Rodríguez, 
ignoramos por qué, y consintiendo, con pasi­
vidad, un juego sucio y violento que en oca­
siones adquirió verdaderos < aracteres de lucha 
campal, con intervención de la fuerza pública, 
espectadoras con intenciones agresivas, etcé­
tera, etc. ¡Muy deportivo todo ello! 

Repetidamente desde estas columnas hemos 
llamadola atención de quienes están en el deber 
de evitar hechos como el de ayer ¿Cómo? 
Anúlese de una vez para siempre los nombra­
mientos de todos los colegiados madrileños, 
ineptos e incapaces, como hasta la saciedad 
tienen probado un día y otro, para dar así la 
sensación de que el «foet bail» es otra cosa 
muy distinta de lo que ayer presenciamos en 
el campo del Racing, que muy bien pudiéra­
mos denominar en lo sucesivo nuevo campo de 
Agramante. 

Centto dei tjéicito y 
de la Atmada 

L a c o n f e r e n c i a d e l o s s á b a d o s 
En el Centro del Ejército y de la Armada 

dió ayer tarde una conferencia el veterinario 
de segunda D. Alvaro Arciniega Gauna, des­
arrollando el tema «Fuerza y cultura». 

Comenzó el conferenciante recordando que 
Pío Baroja, en su conferencia de la Sorbona, 
afirmó que la burguesía sentía odio, que no 
ocultaba, hacia los intelectuales, y se pregunta 
a^u vez qué han hecho esos intelectuales para 
hacer desaparecer esa ma querencia. Estima 
que esa clase ha vivido siempre divorciada del 
resto del país, y además ha mostrado siempre 
una decidida enemiga a todo lo que represente 
expansión nacional y al elemento armado. 

Habla de la vitalidad de la raza; pero consi­
dera que su cultura se debí ita por falta de 
armas que le lleven a otros países, donde pueda 
expansionarse y adquirir nuevas raíces. 

Considera que la cultura, como la riqueza, 
sólo puede adquirirse con el poderío, y nacio­
nes que no tienen poder sienten decaer su cul­
tura y 6 U fuerza económica. 

V a citando ejemplos de pueblos que, a me­
dida que iban expansionándose, presentaban 
nuevas modalidades culturales. 

Estima, en suma, el orador que la fuerza es 
precisi para el sostenimianto de la cultura, y 
que, por consiguiente los elementos culturales 
no pueden rechazarla si quieren vivir en pue­
blos prósperos e inteligentes. 

E l oradoi fue muy plaudido. 

En memoria 
del teniente Flomesta 

Segovia 1 — E n la Academia de Artillería, 
se verificará hoy e! acto descubrir la lápida 
dedicada al teniente del Arma D . Diego 
Fiomesta, q u e sucumbió heroicamente en 
Africa. 

Asistirán a la ceremonia el presidente del 
Directorio, general Primo de Rivera y nume­
rosos jefes y oficiales de Artillería. 

L a Acsdemia formará en la Plaza Mayor, 
revistándola el marqués de Estella. 

Después, en a Catedral, í e celebrarán 
solemnes honras fúnebres en memoria del 4te-
nienté Flomesta y demás jefes y oficiales de 
Artillería muertos en el cumplimiento de su 
deber, 

L a oración fúnebre ía pronunciará el obispo 
de la diócesis. 

Después del descubrimiento de la lápida, el 
presidente del Directorio visitará las Centros 
militares de esta capital, y regresará a Madrid 
en el rápido. 

LA BOLSA 
E s t o s d a t o s s o n f a c i l i t a d o s p e r Mi 
C a s a S o f o r ^ T o r r a , I 

VALORES PUBLICOS 

4 por 100 perpetuo interior. 
Serie F de 50000 ptaa. nominal»».. 

» E de 25..000 » » 
» Dd« 12.500 » > . 
» Cd» 5.000 » > 
> Pd» 2.500 > » 
» Ad« 500 » » 
» O y H d» 100 y 200 nominales 

En dil«rent»s »cri»» •. 
Fin corri»Qt«.. 
Fin próxim» , 

4 por 100 exterior estampillado. 
S»ri» F d» 24.000 pta». nominal»».. 

» Ed» 12.000 > » .. 
» Dd» 5.000 » > 
» Cd» 4.000 » » 
» Bd» 2.000 » » 
» A de L000 » » 
» O y H d» ICO y 200 nomínalas 

En dif»r»nt»t sari»».. . 
4 por 100 amortizabli. 

S»ri» E d» 25.000 pta». nominal»».. 
» Dd» 12.500 » > .. 
» Cd» 5.000 » » 
» B d» 2¿00 > » .. 
> Ad» 500 > » 

En difer»nt»s s»ri»s 
§ por 100 amoriizabU* 

S»rl» P de 50.000 pta». nomínales., 
» Ed» 25.000 » > .. 
» D de 12.000 » > .. 
» Cd» 5.000 > » ., 
» Bd» ¿¿00 » > 
» Ad» 500 » > 

Ea di!»r»nt»s siri«s , . , , 
• m r 100 nmortimbUí. EmiMióu 

Serie F d» 50.000 tas. ««nlaale».. 
> E de 25.000 » » .. 
» Dde UL500 » » „ 
• Gde 5.000 > » .. 
> B i e 2,500 » » .. 
» Ad» 500 » » .. 

&f. dllersnte» serias. , 
OMigmiQum def Weaoro, 

Día 2 

70 45 
70 50 
70 50 
70 75 
70 75 
70 75 
71 

101 25 
101 25 

85 5 

88 75 
100 90 
108 
79 65 

569 50 
242 

Seri» A . i i i i . ' . . i i i i i i * i t i i i . i 
* B - > . i e > i i t i i i ( i i i a i t ( i r i a , 

Ayuntamiento d¿ Madriét 
Oblisaciones d» IBÍ8. 
Expropiación»» interior al 5 por 100 
Cédulas d» Ensancha 
Villa Madrid 1908(D»ndas j obras) 
Empréstito d» 1914. M 
Empréstito d» 1918 

Banco Hipotecario de España. 
Cédulas hipotocarias al 4 por 100., 
Idem id. ai 5 por 100. 
Cédulas hipotecarias al 6 por 100. 
Empréstito d» Marraacos. , , . 

Acciones. Valores industriales 
Acciones del Banco de España,,.. 
Idem de laCompafiiaA.de Tabacos 
Idem del Banco Hipotecario...... 
Idem del Hispanoamericano....,, 
Idem del Español d» Crédito...,, 
Unión y El Fénix.,. , , 
Dwo Felguera :, j j 
Bono» Naval (Obligación»»)...,.. 
Asacar eras prelarentes. , 
Idai» «fdiñarlas 

Fmomrt ícs . 
M. a Z. Alicante (aectoaes)..,,. 
Nortes (acciones).. 
Andalaces,.... 
Metf»p9Utano Allonsa XUi 

Valores extranjerm. 
Banco Río de la Plata... 
Obligaciones de Rtotlnt»,....... 

eaos P^i t f fsya . , , , . , , , ,1 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
Francos . , . 
Suizos., , n 
Belgas, 
Libras i 
Liras . . , , 
Do llars. , 
Marcos , 
Escudos. , , 
- — 1 — — — * > # ^ > ^ # * — — . 

NOTICIAS OFICIALES 
Se resuelve quede a libre competencia de 

las autoridades superiores regionales, conce­
der o negar la rescisión de compromiso a las 
clases reenganchadas, apreciando en cada caso 
previo informe de los jefes, el retenerlas o no 
en filas. 
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86 05 
86 80 
86 80 
86 80 
87 

88 40 
90 
90 
90 

95. 
95 
95 
95 
95 

94 90 
94 90 
94 75 
94 75 
94 75 
94 75 

1 
54 50 

85*50 
35 

342 
350 
63 

200 

47 50 

97* 

36,45 
000,CO 
0000 
00,00 
COCO 
7,38 
0^0 
0,00 

|Mi?r\iy\#\iii,si 

Espectáculos 
PRINCESA.—(Compañía Ladrón de Guevara 

Rivelles)—A las 7 y 10,30, Vidas maltrechas 

L A R A . — A las 6,45, Camino adelante.—A 
las 10,45, Comedíanla. 

E S L A V A — A las 10,45, Ráfaga de pasión. 

N O V E D A D E S . — A las 6 ,?0, L a montería.— 
A las 10,30, Benamor. 

E L C I S N E . - A las 6,45, La locura de Don 
Juan.—A las 10,45, Mamá suegra y E l \iz 
conde se divierte o Quince peños de muerte 

C I R C O P A R í S H . - A tas 10,30, Compañía 
internacional de circo de Leonard Parish.— 
A las 12,30, torneo de lucha greco-romana 
Massettt contra Van Dem, y Devilliers con 
tra Leskincwltch. 

M A R A V I L L A S — A las 6 y 10,15, Exitos 
Balder, Sombras en relieve, Ramper, Luis 
Esteso, Las tres favoritas, Maii la Hebrea, 
y Amalia de Isaura. 

C O M E D I A . — A las 10.45, Mi sa lvador .""^" 
R E I N A V I C T O R 1 A . - A las 6,30 Seis perso 

najes en busca del divorcio, acto t tcero de 
¡El príncipe se casá! y L a s sombras en re-
lieve — A las 11, E l señor Cero. 

A P O L O . — A las 10, L a suerte y L a Bejarana 

R E Y A L F O N S O . - A las 6.30 y 10.30, Exito 
Berta Cambra, D'Anselmi, Lolita Astolfí y 
Salud Ruiz. 

L A T I N A . — A las 6,45 y ÍOTÍS i '^ndes "sec 
clones de «v; rietés». 

ROMEA.—CiiiPmatóíírafo y varietés Seccio 
nes a las 6,30 tarde y 10,30 noche.—Exito: 
Eivir i la Verdeguer, Conchita de Triana, 
Pilar Bello, Elv i ra Ama>a, Jaanita Casano 
va y Merc¿dec Serós« 
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AND M A X I M L I M I T E D 
O l d s i an L o n d r e r . Z% Yiotorta íatrmi, S . W — C o n i -

t m c t o r s i de b a q u e s d t ¿odia olaaoi tanto de guerra oomo 
íBereaal®£, máquinas mar inas , bl indaje», art l i lerfa de todos 
oal ibres para E jérc i to y la Mar ina , cañones de t iro r á p i d o 
de los s istemas Y i o k e r s , Ma&im, etc.; ametra l ladoras y m u -
sicion^s.—Fábrsoas qne pos.«^ ^sta Compañía: A s t i l l e r o s 
de B a r r o w - m - F d r a e i (antes N a v a l eoastrnooión a n d A r -
s i s m e n í a 0 . ' Oíd. a t A a r r o w i a - F n r n s a ) ; ^ t s d s a de a c e r e s , 
cañones y bl indaje de Soheff le ld ( E i r e r B o n W o r k s ) ; fá­
brica de cañones de fuego ráp ido , ametra l ladoras 7 mnni -
nionea de E r i t h y Oray ford ; fábrica de cañones de fuego 
rápido y amet ra l ladoras montajes y proyect i les , de P l a ­
cea oía (P iacenc ia de las A r m a s C.a L t d . P l a c e a d a - Q - a l p 4 » -
sos-España, fábrica d« car tuchos metál icos de B a r m i n g h a n , 
fábrica de cañones de Mro r á p i d » j t m e t r a i l a d o r a i de 
S t e a k e l ^ CSn^^ifik laborator te 4e 1 auft&ch&ria é » $m*&m. 

iábrtoa en North K n o i , para proyeoülea; pol ígonos de 
E s k m e a l y E y n s í o r d . — B u q n e s de g u e r r a const ru idos en 
loa Ast i l l e ros de di F u r n e a a : «San P a u l o » , b u q u e á e 
oembate de p r i m e r a d a s e de 19.200 toneladas y 28.500 oa-
bel los, p a r a e l G o b i e r n o brasi leño; « A l m i r a n t e Grau» y 
«Coronel Solognesi», c r u c e r o s tipo :Slcout», d a s e de 
I. 200 toneladas y 10.000 caba l los , p a r a e* G o b i e r n o p e r u a ­
no; «Bur ik» , c r u c e r o de p r i m e r a c lase de 15.000 toneladas 
y 19.700 cabal los , p a r a e l G o b i e r n o ruso; «Kator i» , b u q u e 
de combate d e p r i m e r a c lase de 10.950 toneladas y 16.000 
cabal los, para el G o b i e r n o japonés; «M ikasá» , b u q u « de 
c o m b a t e de 1S.200 toneladas, y 15.000 caba l l os , pa ra e l Go­
b ierno japonés: « L i b e r t a d » , b u q u e de p r i m e r a oiasa de 
I I . S07 toneladas y 12.500 caba l l os , pa ra el Gobserno ch i ­
leno (comprado por e l G o b k r n o inglés). C a m b i a d o de 
a o m b r e as llaa&a •TViuMjnfe» P o r el G o b i e r n o i & f i á a t «Me' 

t a i . orucoro de p r i m e r a clase de 18.550 toneladas y 
?« R o n ^ S ü l o s . 8 e n f l n i » b 7 *Sk inuscher» , oruoerc tipo 
! L o u t > c ^ de 2 9So toneladas y 17.000 cabal los; cDo-
S n V , b u q u e de combate de 16.850 toneladas y 18.000 
Mhiil loa- « K m « \ i f r e d » , c r u c e r o de p r i m e r a d a s e de 
14 100 ¿ n e l a d s s y 80.000 cabal los; «Vengeanoe . , buque de 
í o m b a t e T e onml ra d a s e de 12.950 toneladas y 18^000 c 
baüos * H o ^ e » . c r u c e r o de p r i m e r a c lase de 12.000 tone^ 
tadas y 21.000 cabal los: «Porwer ful>, c r u c e r o protemdo 
de p r imera ula«e de 14.500 toneladas y 25 .000 cabal los; 
«Amphit r i t f t» . c r u c e r o protegido d ^ p r i m e r a de 11.000 
toneladas y 16.5CS cabal los. B u q u e s m^roantea «onatru ídot 
«n d i c h e s a s a l i e r ó s : «Esspreas of India» «aajprea» o l 
C h i n a , y « B m o r e s s o f J a p ó n » , 8.000 toneiaaas y 10.000 d -
bel los. Además, desde d a l i o 1878 basta la fecha se ha» 
sams t ra i do 70 ?íísí?a«o é » distíntas da«a». 

M M f t P f Y ü ALTONSOXMI 
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ORAN PREMIO D E HONOR 

EXPOSICIÓN UNIVERSAL oe O u E N O i A , » t i i t j i o 

MAS DE CAZA 

•Y TIRO. D t P I C H Ó N C Q I ^ S i G N A C l O N E S 
f iO U A N A S 

D I S P O N I B L E 

n i n m m w i m 

O b r a premiada por e l Ayuntamiento de Madrid 
J P r o o l o o i n x r o o x ^ o s o t ^ s 

USÉ, LEFLAIVE 
L a C h a l é a s s i é r e , S A I N T - É T I E N N E 

/ á L a Chslósssíere, S A I N T E T I E N N E 
T A L L E R E S ! i L a B l e u s e ^ B o r n e , p res d ' A N Z I N 

( ¿ B a s s e - Y u t z , p res de T f f l O N V I L L B 

G I M N U E S T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N E S M E C A N I C A S 

Compresores de aire filos y móviles Calderas multibuiares 
MAQUINAS DE VAPOR MOTORES DE GASf 

T U R B I N A S H I D R A U L I C A S - T y p o V e v e y - C h a i é a s s i é r e 

IJSSIALACTONMS C O M I L E 1 A 8 D E 
MINAS, LAVADO Y AGLOMERADO DE CARBONES 

Aparatos de elevación y transporte 
MolitadA-HorBOs (para Cemento y para Teso)^ 

Armsdurse—Inete ísc ioDee c o m p i e t a s de F ü D d j c i o i . e s y A ' íos H o r r os 
T R A B A J O S fflDRAÜIJGOS-Lsmir adores - M A Q I l i N A S H E R R A M I E N T A S 
F . Dutund, Ingtnxtro.—Apartado 1 fó.—SMFMLA £ * ^ J : l T ™ u Í * 

ORIA Y GALINDEZ 
GOMPRAY VENTA 

De alhajas.- Relojes.—Máquinas de escribir.—Fotográficas. 
Pianos.—Pianolas.—Gramófonos.—Bicicletas y objetos de 

<8> arte y fantasía 
| Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad S 
| CLá V E L , 8 -M/ DRID-1 ELEFOf^O, 19-31-M. S 

E R R A T . 
Especial de preparación para 
el CUERPO DE CORREOS 

Preparacién para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado, Cuerpos Jurídicos, Nota­
rlas, Secretario» Judiciales, Hacienda, Inter enteres del Estado, en Ferrocarri es. Maestros Nacionales, 

Correo»,; Telégrafos, Comercio, Policía, Estadística, etc. 
Estudios de la carrera de Abogado y los del Bachillerato :-: Magnífico internado :-: Consultas y co­

rrespondencia al Diiector, D. TOMAS SERRATE, Abogado j Jefe de Correos. 

VAPOR i CORREOS TRASATLANTICOS 
DE 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C , d e C á d i z . 
S E R V I C I O A L B R A S I L Y R I O D E L A P L A T A 

Nf ANTA ISABEL ,. da 10.000 tonciadsa (dos fetlicas). 
BARCELONA da 
CADIZ da 

7.500 
7J00 

El primero de estos beqaas hace sus Tiajes diiectot a Meatevídee 
y Baenos Airea, y los tres reataates realizan el Mima {ttaeraiie, cea 
«scaiaa co Santos a la ida y al regrese. 

• a i i a a e <a« MmTmmlaum « a t e wmtmtm úímm, 

SERVICIO QUINCENAbl 
lio en las Palmas, Tenerife, Paarto Rico, Santiago de Cuba, Habana; 
tácalas sacandarias del litoral da Cuba y Puerto Rico, Nev Orleajt 

y Oalvaaten. 
Este servicie le practican lee Taperas canees _______ 

MIGUEL M. PINILLOS .. de 4.500 toneladas. 
CONDE WIFREDO. de 5X00 
MARTIN SAENZ de 5JBK 
PÍO IX , def^OC 
CATALINA de 8.000 
BALMES , de 1500 

íd.9 
id.! 

id. 

Asamela mm Madrid &» . O. Lmmpm*9 Imtmúm, 14 
PARA INFORMES: Sus coaaigsatarios.—£e B*re§iOMMt Sr. D Ré»i • M m k y Alaiaa.—Ea VaUatíñ, Síes. Requisa e • I j M . — 

Málaga, Sm. Viuda de Lépes Oríiju- Wr€M O t t m i s Is Qssgpeife S t a A^ustls 

The International Palnt & Composltlons f , Lid 
( A n t a s HOLZAPFELS LTQ> 

FiiBinras submarinas para fondos da baques 
Pinturas para las obras muertas j para uso ganara! 

Solos y exclialYM prepieiaries y libricaatea de la 

E a i i composic ión más an t imo iasouss q a o a x i a t e . — ^ i í á a s a d a p e r ©as® G o l i s m o s 
7 m é i d@ seinoientas E m p r m i marft imas y Oaaai o B T i a n a , 

f a & r i e a g t e s é s i & * s s m m ñ m y coyocét í t ta » í q f a m p r s p s r r m g s t " X m ^ & f i o 
? iTwmm ÍL t ozzz f ó t á f o n d o s 

^ . 1 1 0 * A \ « ?8i*f«9 D l ^ m O L ^ S (pera e a i ^ s ^ s » ? &<&deg:s) BOOTTOP, y ú n s,«s KSU. * Aj 
•• s» untot.-iuFm t, x .m* * i s m á f & f * 1. C » 

• s a n raamnHf 
nsunm Mmm^m 

m a m 

CORR P R E P A R A C I O N d 
COMPbETA 

| I B A B R A Y COMPAÑIA 

o r J D - C i x i ^ c o I R o j s u s , I D . E l a , d . i o Z a . a ^ C L o r a , 

J E F E S D E L C U E R P O 

COLEGIO DE SAN ESTANISLAO 
T e r c i a . A l e M A u i * i r > ( T O D A L A C A S A ) 

lntetn£(fo ircceic dirigitío por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBÍTERO Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

é 
é 
é 
* e * i 

a 
a 

1 

< 
Compañía de navegación a vapor con los 

siguientes servicios:^ 
L I N E A R E G U L A R M E N S U A L E N T R E L O S P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A # 

A N E W - Y O R K Y R E G R E S O ^ 
Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de cada mes. 4 

. SATC A r)C.^.anDAoeJíÍAeSr,^!?rkíPara ^ P ^ 8 108 días 18 de cada mes. # 
L I N E A R E G U L A R R A P I D A S E M A N A L D E S D E ^ I 

B I L B A O A B A R C E I O N A Y R E C R E A * : 
L I N E A R E C U L A R O R D I N A R I A S E M A N A L D E ^ E P A S A J E S C O N <> 

E S C A L A S I N T E R M E D I A S H A S T A M A R S E L L A Y R E C R E S O # 
L I N E A R E G U L A R R A P I D A D E S D E P A S A J E S A B A R C E L O N A Y R E G R E S O J 

Parto i n f o r m e s en Semillas oficinas de la dirección San |o*é» 5» ^ 

y en los puertea, respect ivos consignatarios ^ 

file:///ifred�

